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INTRODUCÄO 


Olá queridos (as) alunos (as) da Musixe! 

Eu sou Rafa Leme, e serei o professor de vocês no 
curso de flauta doce, aqui na plataforma mais animada 
desse Brasil. 

Meu maior objetivo com esse curso, não é somente 
musicalizar cada um de vocês, trazendo discussões de 
conteúdos pedagógicos e abordagens técnicas, mas, 
através do instrumento, de muito baixo custo, levar até 
vocês a oportunidade de vivenciarem música na sua 
totalidade, compondo, ouvindo, praticando repertório e 
claro: se divertindo. 

E não vão achando que flauta doce é um “instrumento 
de criança”, ele possui sua complexidade organológica e 
técnica, e pessoas de qualquer idade são convidadas a 
participar desse universo. 

Vem comigo? 
Bora encher esse Brasil de música? 


Musixe! 
Rafa Leme 


Professor 
Junho de 2021 


APRESENTACÄO 


Olá queridos(as) alunos e alunas da Musixe, como vão? 
Neste primeiro módulo do curso de flauta doce vamos 
aprender alguns aspectos sobre a construção do 
instrumento e pontos importantes da técnica, como 
respiração, embocadura e postura. 
Preparados? 
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"PERSISTÊNCIA É A IRMÄ GEMEA 
DA EXCELÊNCIA. UMA É A MÃE DA 
QUALIDADE, A OUTRA É A MÃE DO 
TEMPO." 


MARABEL MORGAN 


1.1. CARACTERISTICAS ESTRUTURAIS 


A Flauta Doce é dividida em 3 partes (FIGURA 1). 
1.1.1. CABEÇA 


A CABEÇA possui ABERTURA DE SOPRO, onde projeta-se a coluna de ar, BICO OU 
PONTA é o lugar destinado à embocadura e JANELA o local de maior densidade sonora do 
instrumento. 


1.1.2. CORPO 


O CORPO é a parte central do instrumento, nele encontra-se a emenda de afinação 
e a maior parte da furação para o dedilhado das notas. 
1.1.3. PÉ 


O PÉ é a parte inferior do instrumento onde temos alguns furos que também são 
utilizados para o dedilhado das notas. 
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FIGURA 1 - ESTRUTURA DA FLAUTA DOCE 
FONTE: RAFA LEME 


1.2. FAMÍLIA DA FLAUTA DOCE 


A organologia instrumental musical usa o termo FAMÍLIA para organizar conjuntos de 
instrumentos que possuem semelhanças na sua estrutura, timbre, construção, etc. A 
FAMÍLIA DA FLAUTA DOCE (FIGURA 2) não fica fora dessa descrição e também apresenta 
suas semelhanças, porém cada membro da família possui uma tessitura específica 
destacando nas regiões graves, médias ou agudas. 


Esta classificacäo pode ser comparada a tessitura da voz humana, que assim como a 
flauta possui basicamente amesma descricäo (soprano, contralto, tenor e baixo). 
No geral, se distingue a altura das flautas da seguinte forma: 


FLAUTA SOPRANINO: produz sons agudissimos. 

FLAUTA SOPRANO: produz sons agudos. 

FLAUTA ALTO OU CONTRALTO: produz sons agudos e médios. 
FLAUTA TENOR: produz sons médios e graves. 

FLAUTA BAIXO: produz sons graves e gravíssimos. 
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nn En 


FIGURA 2 - FAMÍLIA DA FLAUTA DOCE 
FONTE: https://www.polifono.com/promos/recorder - acesso em 26/05/2021 - 17 horas. 


1.3. OBSERVAÇÕES 


1.3.1.Ao tocar a flauta, recomenda-se que esteja com as mãos limpas. Se a flauta for de 
plástico ela poderá ser lavada com certa regularidade, contudo, não pode ser guardada no 
estojo úmida. 


1.3.2.Do mesmo modo, após seu manuseio, deve-se secar a flauta internamente com a 
ajuda de um tecido ou material apropriado para essa ação. 


1.4. POSTURA 


A Flauta Doce, assim como qualquer outro instrumento musical, necessita de uma 
postura adequada para que seja possível sua execução com excelência, e também para 
que sua execução incorreta não cause danos físicos futuros. 


Pode-se tocar a flauta doce tanto sentado como em pé: Sentado (FIGURA 3), a coluna 
deve estar ereta, as costas longe do encosto da cadeira, pés apoiados ao chão, cotovelos 
relaxados e levemente longe do tronco. Em pé (FIGURA 4), coluna ereta, pés apoiados ao 
chão separados confortavelmente na direção dos ombros, cotovelos relaxados e 
levemente afastados do tronco. 


FIGURA 3 - POSTURA SENTADA 
FONTE: Instrumento: Iniciação à Flauta Doce - Professores Welington Tavares dos Santos e Pamela Lopes Nunes - UNIASSELVI - Indaial 2019 - 12 Edição. 


Pontos de apoio da flauta: lábios inferiores, polegar direito atrás do 4° dedo 
aproximadamente). 


FIGURA 4 - POSTURA EM PÉ 
FONTE: Instrumento: Iniciação à Flauta Doce - Professores Welington Tavares dos Santos e Pamela Lopes Nunes - UNIASSELVI - Indaial 2019 - 12 Edição. 
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FIGURA 5 - POSIÇÃO DOS DEDOS 
FONTE: RAFA LEME. 


1.5. EMBOCADURA 


Coloque suavemente a flauta doce entre os läbios, com o furo da cabeca da flauta 
virada para frente. O lábio inferior deverá encaixar naturalmente na curvatura do bocal da 
flauta. Cuidados: não encoste os dentes e nem coloque o bocal da flauta muito para 
dentro da boca. 


FIGURA 6 - EMBOCADURA 
FONTE: Instrumento: Iniciação à Flauta Doce - Professores Welington Tavares dos Santos e Pamela Lopes Nunes - UNIASSELVI - Indaial 2019 - 12 Edição. 


1.6. ARTICULAÇÃO 


A pedagogia instrumental voltada para a flauta doce, fala sempre de três aspectos 
importantes para se obter uma sonoridade aceitável no instrumento. O primeiro, e mais 
conhecido, é sobre o dedilhado, o segundo sobre a respiração e emissão da coluna de ar e 
o terceiro sobre a articulação, que é nada mais nada menos do que a forma que você 
divide as notas na execução de uma melodia. 

Como a flauta doce é um instrumento que permite que aconteça emissão de som, 
independente da forma que você assopre, vamos utilizar inicialmente a sílaba “DU”. 

Assopre como se estivesse dizendo “Du”, somente com o sopro, não vocalize a sílaba. 
A intensidade do sopro é equivalente a fazer bolhas de sabão, não deve ser nem tão fraca 
e nem muito forte a ponto de estourar as bolhas antes de formá-las. 

Pode começar somente assoprando a flauta, sem se preocupar em fazer notas ou 
fechar os orifícios, retire a cabeça da flauta para que seu foco fique completamente 
nesta consciência silábica. 


1.7. RESPIRAÇÃO 


Ao respirar, devemos voltar nossa atenção a um músculo localizado entre o tórax e o 
abdômen, conhecido como diafragma. A chamada respiração diafragmática nada mais é 
que a “respiração abdominal” ou, em outras palavras, “respirar com a barriga”, já que é 
possível perceber a movimentação dessa região, devido à entrada e à saída do ar. A forma 
de respiração mais adequada é aquela que utiliza, principalmente, o movimento natural e 
involuntário do diafragma, tanto para expandir os pulmões, permitindo que o ar entre no 
corpo, quanto para contraí-los e, consequentemente, empurrar o ar para fora. Com ela, 
garantimos uma melhor oxigenação dos tecidos no organismo. Sendo assim, fique atento 
à região do tronco que mais se mexe durante a respiração. Caso note que ela ocorra, 
sobretudo, nas áreas do peito e dos ombros, isso pode ser um indicativo de que o 
processo está ocorrendo predominantemente — ou exclusivamente — a partir da 
movimentação de outros músculos do tórax, o que não é o ideal. 

Quando nascemos, todos nós respiramos a partir da movimentação do diafragma, uma 
vez que ela se trata de uma função natural e involuntária. Aprender a respirar 
corretamente é, então, apenas uma questão de reeducar o corpo. Para isso, basta seguir 
o breve passo a passo a seguir: 


1. Escolha uma posição que seja confortável para você: sentado com a coluna ereta ou 
deitado; 


2. Coloque a mão sobre o abdômen, entre o umbigo e o esterno, para sentir a 
movimentação abdominal durante a respiração; 


3. Inspire pelo nariz contando até quatro. Sinta o ar encher os pulmões e o abdômen subir; 
4. Segure o ar dentro dos pulmões por dois tempos; 
5. Expire pela boca, esvaziando os pulmões e a barriga, contando até quatro novamente; 


6. Repita o processo duas ou três vezes, depois continue respirando pelo abdômen sem 
contar tempos. 


Durante esse processo, é importante ficar atento ao peito e aos ombros. Se o tórax se 
elevar ou os ombros forem em direção à cabeça, mesmo que haja movimentação da 
barriga, outros músculos estão sendo utilizados na respiração. Corrija as falhas, uma vez 
que a ideia é que a respiração seja feita unicamente a partir dos movimentos do 
diafragma. 


